


A gentopia nasceu em 2018, fruto da vontade de um grupo de 

investigação, com grande produção em áreas da psicologia, como 

feminismos, diversidade, género, sexualidades, envelhecimento, 

identidade de género, e violência de género, de promover mais 

diretamente a igualdade de género e o conhecimento, aconselhamento e 

intervenção nos diferentes domínios da diversidade humana.

Ao longo dos anos, para o nosso grupo tem sido sempre uma premissa 

permanente transpor ativamente esse conhecimento científico para uma 

intervenção informada com a intenção de educar sobre a diversidade das 

experiências humanas, tanto na nossa comunidade como em projetos 

financiados específicos. Todas as nossas atividades têm presente a teoria 

da interseccionalidade, considerando sempre a produção mais complexa 

e manutenção da discriminação, opressão, vulnerabilidade e privilégio na 

sociedade.

Rita Aires: Psicóloga comunitária com pós graduação em Direitos 

Humanos, formadora nas áreas da educação sexual, diversidade e 

igualdade de género; 20 anos de experiência em projetos de 

intervenção comunitária; coautora dos livros: isto não é um glossário: 

in/definições de géneros e sexualidades (2021), De memória: História 

das lutas feministas e LGBTQIA+ em Portugal (2022).

Ana Rocha Pinho: doutoranda no Programa Doutoral em Sexualidade 

Humana da Universidade do Porto. Mestre em Psicologia Clínica e da 

Saúde pela mesma universidade. Os seus interesses de investigação 

centram-se nos estudos de género, assistência sexual e sexualidades 

de pessoas com deficiência/diversidade funcional. Integra ainda a 

direção da gentopia.
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https://www.nexojornal.com.br/grafico/2024/06/04/paises-em-que-a-hom
ossexualidade-e-crime-criminalizacao-de-relacoes-homossexuais
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SEXO E GÉNERO

Homicídios de Pessoas Trans (A Ponta 
do Iceberg)

● Total: Entre 2008 e 2024, foram 
registrados 4.690 assassinatos 
de pessoas trans e de gênero 
diverso em todo o mundo.

● Perfil: 93% das vítimas globais 
são mulheres trans ou pessoas 
transfemininas.

Ranking de Letalidade:

 󰎙 Brasil 󰐏 México 󰑔 EUA.

https://transmurdermonitoring.tgeu.org/page/ob3t637cj67/trans-murder-monitoring

https://transmurdermonitoring.tgeu.org/page/ob3t637cj67/trans-murder-monitoring
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SEXO E GÉNERO

Género: usado para descrever inferências e significações atribuídas aos indivíduos a partir do 
conhecimento da sua categoria sexual de pertença. Trata-se, neste caso, da construção de categorias 
sociais decorrentes das diferenças anatómicas e fisiológicas.

Sexo: usado para distinguir os indivíduos com base na sua pertença a uma das categorias biológicas: 
sexo feminino e sexo masculino

(FREQUENTE CONFUSÃO NA UTILIZAÇÃO DOS DOIS TERMOS)

São conceitos distintos, uma vez que o primeiro pertence ao domínio da biologia, enquanto o segundo é 
construído na e pela cultura (Nogueira, 1997).

(Oliveira, 2010)



SEXO E GÉNERO

Orientação o Sexual:  atração sexual e emocional de uma pessoa em relação a outras e os comportamentos ou a afiliação social 
que podem resultar dessa atração.

● Uma pessoa pode sentir-se atraída por homens, mulheres, por ambos, por pessoas além destas duas categorias, 
independentemente destas categorias, ou por nenhuma.

(APA, 2015)

Poderá ser útil, quer na teoria quer na prática, considerar separadamente as seguintes dimensões:

Atração | Comportamento | Identidade

Estas podem surgir em diferentes alturas para diferentes pessoas pertencentes a “minorias sexuais” (Savin-Williams & Diamond, 
2000).

Estudos internacionais alertam para a importância de se olhar separadamente comportamentos sexuais e identidade/orientação sexual, já que 
em muito casos, especialmente em adolescentes e jovens, apesar de se autoidentificarem por exemplo como heterossexuais relatam 
comportamentos sexuais com pessoas do mesmo sexo ou de ambos os sexos (e.g. 38.9% da amostra no estudo de Pathela & Schilinger, 2010), 
assim como adolescentes e jovens que se autoidentificam como lésbicas ou gay relatam comportamentos sexuais com pessoas de sexo 
diferente ou de ambos os sexos (e.g. Freedner et al., 2002).



SEXO E GÉNERO

Identidade de Género: refere-se ao auto-reconhecimento e auto-identificação pessoal e profunda enquanto homem/rapaz, 
mulher/rapariga, ou outra identidade alternativa (e.g. pessoa não-binária, de género fluído, de género neutro, gendernonconforming, 
genderqueer, entre outras). Uma vez que a identidade de género corresponde a algo interno, ela não é necessariamente visível para os 
outros (APA, 2015)

Definição pessoal prevalece! 
(Carneiro, 2009)
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https://www.youtube.com/watch?v=NR2C6JwLXSE&t=305s

https://www.youtube.com/watch?v=NR2C6JwLXSE&t=305s
http://www.youtube.com/watch?v=NR2C6JwLXSE


ESTEREÓTIPOS E PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO

Estereótipos

● Imagens coletivas partilhadas por determinado grupo em relação a outro grupo, ou a si 
próprio – consenso.

● Caracterizam o objeto estereotipado com traços, atitudes e comportamentos fixos e 
imutáveis, atribuindo-lhe valores.

● São crenças que nos foram transmitidas por agentes de socialização
      [Núcleo familiar, escola, meios de comunicação social, religião, ideologia política]



ESTEREÓTIPOS E PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO

Processo de esterotipia

● Geralmente inconsciente: Recorre à generalização e pode manifestar-se sob a forma de 
preconceito.

● Hiper-simplificação da realidade social: estereotipar é generalizar, o que serve uma 
função de simplificação da realidade.

● Resistência à mudança mesmo em presença de elementos que os falseiam

● Têm uma forte componente afetiva.



ESTEREÓTIPOS E PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO

Estereótipos

Representações generalizadas e socialmente valorizadas acerca do que os homens e as mulheres 
devem ser (traços de género) e fazer (papéis de género). 

“A forma como as pessoas pensam que homens e 
mulheres diferem é mais importante do que a forma 
como elas realmente diferem” (Deaux, 1984)



https://www.youtube.com/watch?v=WVRKdakH6fw

ESTEREÓTIPOS E PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO

https://www.youtube.com/watch?v=WVRKdakH6fw


ESTEREÓTIPOS E PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO

Papéis de género

As expectativas culturais manifestam-se nas nossas ideias sobre a forma como homens e 
mulheres se devem comportar. 

● Papel social da mulher: cuidado da casa e da família
● Papel social do homem: sustentar a família e contribuir para a organização da vida em 

sociedade

Os papéis e estereótipos de género reforçam-se entre si.

Quando vemos os homens e as mulheres representarem diferentes papéis, que correspondem, a 
posições ou status diferentes no sistema ocupacional, reforçam-se crenças simplificada sobre a validade 
dos estereótipos de género



https://www.youtube.com/watch?v=C1bI0UkhmQA

ESTEREÓTIPOS E PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO

https://www.youtube.com/watch?v=C1bI0UkhmQA


ESTEREÓTIPOS E PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO

➔ Tentar identificar os seus pontos não refletidos anteriormente em relação à sua própria 
posição de género, os aspectos assimétricos da relação com o outro género e a 
naturalização da sobrecarga em relação às mulheres.

➔ Rever os próprios preconceitos sexistas, especialmente em relação aos padrões de 
reciprocidade, justiça/ injustiça, cuidado/ não cuidado da outra pessoa. 

➔ Esclarecer as próprias crenças sobre a validade de atos abusivos e a própria reação a elas 
(especialmente pensar nos eixos do medo / confronto e neutralidade / preconceito). 

➔ Ter a capacidade de confrontar, resistir a confrontos e colocar em prática a auto-afirmação 
assertiva. 

➔ Conhecer os modos de construção da condição masculina, os seus privilégios e custos 
associados aos mesmos, a fim de ajudar a família e o próprio homem a desconstruir os 
aspectos dominantes do papel masculino tradicional. 



SEXO E GÉNERO

http://www.youtube.com/watch?v=wpRg2FXiwaU
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Interseccionalidade

● Conceito e ferramenta de análise utilizado inicialmente por feministas negras norte 
americanase cunhado na academia por Kimberlé Crenshaw, teórica negra, em 1989.

● Pretende examinar como diferentes categorias biológicas, sociais e culturais interagem 
em níveis múltiplos e muitas vezes simultâneos manifestando-se em desigualdade 
social.

● Implica uma análise cruzada das diferentes categorias, e não a sua mera soma.



IGUALDADE, DIVERSIDADE E EQUIDADE

A desigualdade resulta de cada cruzamento único e qualitativamente 
diferente em função das interseções vividas por cada pessoa ou grupo de 
pessoas, criando sistemas de opressão que refletem as múltiplas formas 
de discriminação. 
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COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM

- atividade de grupo - 



COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM

Experiência “escritores e escritoras”

● quantas mulheres aparecem na lista do grupo A e do grupo B?

Numa experiência realizada na Alemanha, pediram a um grupo de pessoas para nomear escritores 
famosos, pedindo a um segundo grupo para nomear escritores e escritoras famosas. Os resultados 
mostram que o segundo grupo nomeou significativamente mais escritoras, com uma diferença na 
ordem dos 30%.

Stahlber, D., Sczesny, S., «Effekte des generischen Maskulinums und alternativer Sprachformen auf den 
gedanklichen Einbezug von Frauen», Psychologische Rundschau, vol. 52, n.º 3, 2001

Outras dimensões de uma linguagem inclusiva

● “denegrir”, “judiar”, “deficientes”, provérbios e expressões populares

.



COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM

Linguagem como paradigma das (des)igualdades

Controlar a língua é controlar o acesso ao mundo.

Discurso: história linguística, reportório sonoro, corpo que fala (ex. sotaque).

“Nenhuma palavra existe. Todas são inventadas. A diferença é qual 
grupo você autoriza a inventar palavras e qual grupo você deseja que 
morra silenciado.”

Rita Von Hunty
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COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM

A regulação social do género, que enquadra as normas de género bem como as interações entre 
pessoas, coloca qualquer pessoa que se desvie das normas em risco de vitimização.

Ao normalizar e privilegiar a heterossexualidade, o cisgénero e a heteronormatividade através da 
linguagem e das rotinas diárias, explícita ou implicitamente estamos a transmitir mensagens 
sobre o que é aceitável sobre o género e a identidade sexual de uma pessoa, marginalizando assim 
pessoas de certas identidades.
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RECURSOS

PODCAST FUMAÇA - https://open.spotify.com/episode/4Js1vfuzF1xJ2pl24O7VzL 
SORT OF - https://www.youtube.com/watch?v=NJHVEwILuDI 
POSE - https://www.youtube.com/watch?v=zd9n1MEhbSk 
MUXES – MEXICO'S THIRD GENDER - https://www.youtube.com/watch?v=iiek6JxYJLs
HIJRAS - https://www.youtube.com/watch?v=4CXM5qG4kX0 
MTV DOCS: TRANSFORMATION | MTV - https://www.youtube.com/watch?v=qA5fNBQNVyE 
A YEAR IN TRANSITION | FULL DOCUMENTARY - 
https://www.youtube.com/watch?v=BAiZ81kdfxk&list=WL&index=30 
TEMPERO DRAG – GÊNERO E NATUREZA -  https://www.youtube.com/watch?v=vK3koIjeWoc 
ISTO NÃO É UM GLOSSÁRIO IN/DEFINIÇÕES DE GÉNEROS E SEXUALIDADES - 
https://drive.google.com/file/d/1YbDDxCXRXeFhfnmnyODcQLvEw-unKQXj/view 
DE MEMÓRIA: HISTÓRIA DAS LUTAS FEMINISTAS E LGBTQIA+ EM PORTUGAL - 
https://drive.google.com/file/d/1boPzIGcz7H39EW3NfpHzMIHCl3jCXcP7/view 
DIVERGENTES - https://drive.google.com/file/d/1_6Tx_2XEnhKn9iFMJpcBT76KtDGEGHwT/view 



RECURSOS

MAIO 2026

Nível 2 – Curso de Capacitação (9 horas)

● Refletir sobre o papel da comunicação na construção de relações de poder e de 
exclusão/inclusão

● Identificar práticas e estratégias de comunicação inclusiva de género, compreendendo 
resistências e desafios à sua adoção.

● Avaliar criticamente os materiais institucionais e de comunicação da própria organização.

● Aplicar os conhecimentos adquiridos na revisão e produção de documentos de comunicação 
interna e externa - documentos oficiais, publicações para redes sociais, emails, questionários, e 
outros materiais direcionados ao público
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